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Como montar corretamente? 
 

□ Ler atentamente as instruções. 
 

□ Dispor de 2 dias, 1 dia para a montagem e 1 dia para a secagem do silicone. 
 

□ É aconselhável 2 pessoas para uma montagem mais fácil e rápida. 
 

□ Antes de iniciar a montagem, desembalar todas as peças e verificar seu estado. 
 

□ Retirar o plástico protetor da bandeja do chuveiro - e do teto, se houver, - durante o 

processo de montagem para evitar riscos. 
 

□ Há partes em vidro temperado. Qualquer choque pode rompê-las. Devem ser manipuladas 

com cuidado. Protegê-las com cobertores ou pedaços de carpete. Nunca colocá-las em 

cantos. 
 

□ Certificar-se de que a bandeja do chuveiro, na sua posição definitiva, está perfeitamente 

nivelada e que todos os pés estão apoiados no chão. O ralo nunca deve tocar o chão. 
 

□ Após o término da instalação da cabine, é possível acessar rapidamente as conexões 
hidráulicas ou elétricas (limpeza, manutenção,...). 

 

□ A pressão da rede de água deve permanecer entre 2 e 4 bares. Uma pressão 

superior poderia causar vazamento de água. 
 

□ Antes da conexão, purgar as canalizações a fim de eliminar todas as impurezas que 

poderiam danificar a cabine. 
 

□ Alguns acessórios são montados em fábrica para facilitar a montagem (tubos, 

torneira,...), mas podem se afrouxar durante o transporte. Reapertar todos os 

acessórios, braçadeiras e mangueiras pré-montadas. 
 

□ Em todas as juntas e cabeças de parafusos aplicar silicone branco (não fornecido) 

ou translúcido (se os perfis são cinzas) adaptado aos materiais plásticos tipo acrílico ou 

materiais metálicos. Nunca utilizar cola ou massa de vidraceiro. Aplicar o silicone com 

cuidado como indicado nas instruções de montagem. Em cada parte montada e nas partes 

indicadas nas instruções de montagem, o silicone deve proteger o interior da cabine dos 

salpicos de água. 
 

□ IMPORTANTE: SEMPRE MOLHAR A CABINE ANTES DE POSICIONÁ-LA DEFINITIVAMENTE 

E VERIFICAR SUA ESTANQUIDADE, PASSANDO O CHUVEIRO EM TODAS AS PARTES 

MONTADAS E ACESSÓRIOS. 
 

□ É aconselhável um profissional para a instalação elétrica da cabine. Caso não seja possível, 
certificar-se de que a ligação à terra foi corretamente efetuada. 

 

 
 

 

LIMPAR E CONSERVAR A CABINE 
 
□ Limpeza regular: utilizar uma esponja suave com um detergente com 

pH neutro (produto de limpeza doméstico multiuso, detergente). Caso seja 

difícil remover a sujeira, utilizar vinagre branco de álcool diluído em água e 

enxaguar com água limpa. Retirar a tampa do ralo regularmente a fim de 

remover o cabelo para evitar entupimentos. 
 

□ Limpeza do calcário: utilizar um pano suave, suco de limão e/ou 

vinagre branco de álcool quente e enxaguar com água limpa. É 

aconselhável utilizar o limpa-vidros para manter as portas e a cabine 

limpas. Secar as paredes da cabine após o banho minimiza a criação de 

calcário das superfícies. 
 

□ Nunca utilizar produto de limpeza que contenha grãos de polimento, 

acetona, cloro, amoníaco (lixívia) ou qualquer outro produto agressivo à 

base de ácido.  
 

□ A fim de prolongar a vida das rodas, lubrificá-las cada três meses com um 
lubrificante de silicone. 
 

CONDIÇÕES DE GARANTIA 
 

□ Nossos produtos têm uma garantia de 1 ano que cobre apenas  

peças que não se romperam. Não inclui mão de obra. A garantia 

se limita ao domicílio do revendedor, as despesas de transporte e 

desmontagem ficam a cargo do cliente. 
 

□ A garantia não se aplica a: montagem incorreta, produção de 

água quente não adaptada, falta de limpeza, calcário, acidente ou 

choque, utilização de produtos abrasivos ou corrosivos, alteração do 

revestimento de superfície original, instalação elétrica e sanitária do 

domicílio que não cumpra com as normas regulamentares. 
 

□ Conservar as instruções e um documento oficial de compra 

(fatura, talão de caixa) para qualquer reclamação ou pedido de 

peças de reposição. 
 

CARIMBO DO NÚMERO DE SÉRIE: 
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Perguntas – Respostas sobre a utilização da cabine de banho 
 
 
 
Pergunta 1: Vaza água por um dos bocais massageadores da cabine 
• O bocal não está apertado no painel da cabine ou o anel de borracha entre o bocal e 
o painel está danificado. Apertar o bocal no painel com uma porca ou entrar em contato 
com seu revendedor para encomendar um anel de estanquidade. 

 
Pergunta 2:  Vaza água por um tubo de ligação dos bocais 
• As braçadeiras de fixação que permitem fixar os tubos nos bocais não estão 
devidamente apertadas. Apertá-las com uma chave de fenda. Se estiverem defeituosas, 
entrar em contato com seu revendedor. 
•  A pressão da água ultrapassa 4 bares, diminuir a pressão. As mangueiras não estão 
adaptadas para suportar uma pressão superior a 4 bares. 
Pergunta 3:  Vaza água no chão, no exterior da cabine 
• Caso a cabine não tenha sido perfeitamente instalada sobre uma superfície plana ou 
em caso de pouco escoamento da evacuação, a água pode infiltrar-se nos orifícios de 
parafusos presentes na bandeja de chuveiro. Neste caso, puxar a cabine para acessar 
a parte traseira, remover os parafusos da base e aplicar silicone no orifício. Aparafusá-
los no silicone ainda fresco e esperar 24h de secagem antes de molhar a cabine. 
• O vazamento de água pode vir do ralo. O contorno do ralo foi bem vedado com silicone 
durante a instalação da cabine? Se não foi o caso, é necessário aplicar silicone no 
contorno do ralo. Verificar também se as duas partes do ralo (lado interior e exterior da 
cabine) estão corretamente apertadas. 
• Verificar o aperto das 2 mangueiras de água quente e fria. Se estão muito 
apertadas, as extremidades das mangueiras podem se desengastar. Neste caso, é 
indispensável substituí-las para evitar danos por água. 

 

Pergunta 4:  Vaza água das torneiras  
• Verificar se os anéis entre a parede e a torneira estão bem posicionados. 
•  Não hesitar em desparafusar as torneiras, se estiverem fixadas na parede. Se não 
houver problema nos anéis, verificar os seguintes pontos: 
•  As 3 juntas esféricas do cartucho cerâmico situado no interior da torneira podem não 
estar suficientemente lubrificadas. Neste caso, desmontar o cartucho,  
aplicar lubrificante nas juntas e montar novamente a torneira. 
•  O cartucho cerâmico situado no interior da torneira pode ter se deslocado.  
Neste caso, é preciso desmontar o cartucho, posicioná-lo  
corretamente e voltar a montar a torneira ou levá-la ao seu revendedor. 

Pergunta 5:  A porta está mal ajustada e não fecha corretamente 
• Antes de tudo, verificar o aperto das rodas: reparou que as rodas têm um eixo 
descentrado. Para a porta fechar perfeitamente, é imperativo que o eixo descentrado 
esteja na mesma direção das rodas. 
• O perfil com imã pode não estar cravado uniformemente em toda a porta. Neste 
caso, cravá-lo completamente em toda a porta. 
• Os polos magnéticos das duas juntas magnéticas podem opor-se. Neste caso, 
desencaixar uma das 2 juntas magnéticas e encaixá-la novamente no sentido 
contrário. 

 

Pergunta 6: O módulo de controle eletrônico não funciona 
• Verificar se a tomada elétrica funciona. Controlar o transformador da cabine e 
a ligação entre o painel de controle e o módulo de controle. Se o problema 
persistir, entrar em contato com seu revendedor. 

 

Pergunta 7:  As peças cromadas da cabine estão danificadas 
• Pode ter utilizado produtos de limpeza agressivos, apesar das recomendações na 1ª 
página deste manual. A única solução para este problema é encomendar novas peças 
junto do seu revendedor. Após substituir as peças danificadas, utilizar um produto de 
limpeza suave (sabão, detergente, vinagre branco) para limpar a cabine. 

 

Pergunta 8: A á g u a  n ã o  s a i  
• Seja qual for o tipo de torneira, é preciso levantar o manípulo para abri-la. Rodá-
lo para a direita ou esquerda apenas regula a temperatura da água. 
 
Para outros problemas com a cabine, entrar em contato com seu revendedor. 



 
GUIDE ÉLECTRIQUE 

 
POUR CABINE EQUIPEE DE : 

 
RADIO, VENTILATEUR ET SPOT. 

Référence document : ELEC_AOX_1007 
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INFORMATIONS RELATIVES AUX NORMES 
 

 

Les équipements électriques de la présente cabine répondent aux critères 

d’exigences de la directive  ROHS (restriction de l'usage de certaines 

substances dangereuses). Ils ne contiennent aucun des éléments listés ci-

dessous:  

 

∗ Plomb - (Pb) 

∗ Mercure - (Hg) 

∗ Chrome hexavalent - (Cr(VI)) 

∗ Cadmium (Cd) 

∗ Ignifuges à base de diphényle polybromé - (PBB) 

∗ Ignifuges à base d'éther diphényle polybromé -(PBDE) 

 

Ils répondent également aux directives 89/336/CEE (compatibilité élec-

tromagnétique) et 72/23/CEE (basse tension) imposant le marquage CE, 

attestant que les produits satisfont aux dispositions de la réglementation 

européenne. 

 

Les normes de référence auxquelles le produit doit se conformer 

 

∗ EN 60335-1:2002+A1+A11+A12 > Appareils électrodomestiques et analogues 

- Sécurité - Partie 1 : prescriptions générales 

 

∗ EN 60335-2-105:2005 >Appareils électrodomestiques et analogues - Sécurité 

- Partie 2-105 : règles particulières pour les cabines de douche multifonctions 

 

∗ EN 55013:2001+A1:2003 > Récepteurs de radiodiffusion et de télévision et 

équipements associés - Caractéristiques des perturbations radioélectriques - 

Limites et méthodes de mesure 

 

∗ EN 55014-1:2000+A1:2001+A2:2002 > Compatibilité électromagnétique - 

Exigences pour les appareils électrodomestiques, outillages électriques et appa-

reils analogues - Partie 1 : émission 

 

∗ EN 55014-2:1997+A1:2001 > Compatibilité électromagnétique. Exigences 

pour les appareils électrodomestiques, outillages électriques et appareils analo-

gues - Partie 2 : immunité. Norme de famille de produits 

 

∗ EN 55020:2002+A1:2003+A2:2005 > Récepteurs de radiodiffusion et de té-
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UTILISATION DU BOITIER DE COMMANDE 
 

Pour utiliser le boîtier, celui-ci doit être sous tension (écran devient bleu). 
S’assurer que les branchements électriques ont été faits. 
 

 
Mettre le boîtier sous tension ou 
hors tension : 
 
Appuyer sur la touche ON/OFF. 
 
A) Allumer ou éteindre la lumière 

Appuyer sur la touche spot. 
 
A) Allumer ou éteindre le ventilateur 

Appuyer sur la touche ventilateur. 
 
C) La radio 

1) Choisir une station de radio 

Appuyer sur la touche radio puis sur 
tuner pour commencer la recherche. 
La recherche se termine une fois arrivée 
à 108 MHz. Pour recommencer une re-
cherche, appuyer sur la touche mise à 
zéro puis sur tuner. 
 
2) Régler le volume de la radio 

Appuyer sur la touche vol - pour baisser 
le volume ou sur la touche vol + pour 
l’augmenter. 

lévision et équipements associés - Caractéristiques d'immunité - Limites et mé-

thodes de mesure 

 

∗ EN 61000-3-2:2000+A2:2005 > Compatibilité électromagnétique (CEM) - Par-

tie 3-2 : limites - Limites pour les émissions de courant harmonique (courant ap-

pelé par les appareils inférieur ou égal à 16 A par phase) 

 

∗ EN 61000-3-3:1995+A1:2001 > Compatibilité électromagnétique (CEM) - Par-

tie 3-3 : limites - Limitation des variations de tension, des fluctuations de ten-

sion et du papillotement dans les réseaux publics d'alimentation basse tension 

pour les matériels ayant un courant assigné inférieur ou égal à 16 A par phase et 

non soumis à un raccordement conditionnel 
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ANOMALIES DE FONCTIONNEMENT 
 

     Si le problème persiste, contactez votre revendeur. 

 

Pour assurer un bon fonctionnement, il est essentiel de conserver l’appareil 

dans un bon état de propreté. Dépoussiérer régulièrement (environ 1 fois/

mois) 

 
 

Défaut Causes possibles Solutions 

 
Le boîtier de commande ne s’al-
lume pas  

 
 
Alimentation électrique 

 
 
 
La lumière ne s’allume pas   

Mauvais branchement entre le 
néon et le boîtier de commande 

Vérifier le branchement des 
connecteurs 

Alimentation électrique Faire appel à un professionnel 

L’ampoule est hors d’usage Changer l’ampoule 

 
 
 
La radio ne fonctionne pas    

Pas de réception d’ondes FM Ajuster le fil d’antenne 

Pas de son  Régler le volume 

Vérifier le branchement de 
l’enceinte. 

Alimentation électrique Faire appel à un professionnel 

 
 
 
La ventilation ne fonctionne pas   
 

Mauvais branchement entre le 
ventilateur et le transformateur 
ou le boîtier de commande 

Vérifier les branchements 

Alimentation électrique Faire appel à un professionnel 

 
 
Faire appel à un professionnel 

Avant toute opération, veiller à couper l’alimentation. 



TERMINAL
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